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DATOS DEL AVANCE DE LA REVISION DEL PLAN GENERAL 
DE ORDENACION URBANA DE MADRID.

Descripción 
y  carácter 
de la acción

C re a c ió n  d e  u n  á re a  v e rd e  al 
N oroeste  de la c iudad  con carácter 
d e  p a rq u e  m etropolitano , tan to  por 
s u s  c a r a c te r í s t ic a s  f ís ic a s  y  
am bientales com o p o r los posibles 
usos ligados al m ism o, se concibe 
d iferenciando en  dos subzonas:

Parque Lineal de! Arroyo 

de Valdebebas.
E ste  a rro y o  c o n se rv a  ju n to  co n  

a lg u n a s  á re a s  m á s  o m e n o s  
d eg rad ad as , u n a  vegetación  d e  ri­
b e ra , u n  m icroclim a y  u n  p a isa je  
c o n  v a lo r  s u f ic ie n te  c o m o  p a ra  
a p o y a r  u n  d is e ñ o  h o m o g é n e o  
c o m o  p a r q u e  l in e a l ,  q u e  en  
con jun to  d eb erá  ten e r u n  carác te r 
em inen tem ente  paisajístico.

H a y  q u e  s ig n i f ic a r  q u e  e s ta  
a c tu a c ió n  c o m o  p a s i l lo  v e rd e  
fluvial posibilita  la conexión con el 
sistem a d e  espacios libres a  escala 
m e tro p o lita n a  com o es el P a rq u e  
Fluvial del Jaram a.

D os v ías  p e rim etra les  reco rre rán  
el m en c io n ad o  arroyo : la s itu a d a  
en  la m argen  izqu ierda aguas abajo 
t e n d r á  c a r á c te r  d e  v ía - p a r q u e ,

• m ie n tra s  q u e  la  m a rg e n  d e re c h a  
del m ism o estará bo rdeada  p o r  un  
eje e s truc tu ran te  de conexión p o r  el 
N orte  del A eropuerto  en tre  la M-40 
y  Paracuellos del Jaram a.

El Parque del Este.
S e t r a ta  d e  u n  p a r q u e  

m e t r o p o l i ta n o  d e  u s o  p ú b l ic o  
c o m p a tib le  co n  la  in s ta la c ió n  de 
g ra n d e s  eq u ip am ien to s  lig ad o s  al 
o c io  y  a l  e s p a r c im ie n to  d e  la  
po b lac ión  (p arq u e  d e  a tracciones, 
lago pa ra  activ idades deportivas y 
recreativas, etc.), ju n to  con u n  área 
f o r e s ta l  d e  n u e v a  c re a c ió n . (El 
lím ite Suroeste del p a rq u e  se ajusta 
en  g ran  m ed id a  a las restricciones 
im p u e s ta s  p o r  la  n o rm a t iv a  d e l 
M in is te r io  d e  T r a n s p o r te s  en  
r e la c ió n  c o n  la s  s e r v id u m b r e s  
aeronáuticas).

E n es te  se n tid o  se ría  n ecesa rio  
rea lizar u n a  p rim era  repoblación  a 
b ase  d e  co n ife ra s  re s is te n te s  q u e

Zona Rústica que espera convertirse en Casa Oe Campo

p re p a ra se n  el su e lo  y  co n tr ib u y e ­
ran  a  frenar los procesos erosivos, 
p a ra  p o s te r io rm en te  rep o b la r  con 
especies autóctonas. El tra tam ien to  
d e  q u e  s e rá  o b je to  e s te  p a r q u e  
l le v a r ía  c o n s ig o  m a n te n e r  y 
p o te n c ia r  lo s  r o d a le s  d e  o l iv a r  
actualm ente  existentes.

La p ro p u e s ta  en  su  c o n ju n to  se  * 
c o n f ig u ra  com o  la  p ro lo n g a c ió n  
hacia  el N orte  de l p a rq u e  p revisto  
p o r  el P lan  G e n e ra l d e n o m in a d o  
"E l O l iv a r  d e  la  H in o jo s a " .  La 
m a l la  v e r d e  a s í  c r e a d a  t ie n e  
a s e g u r a d a  s u  c o n e x ió n  c o n  la 
c iu d a d  conso lid ad a  a trav és  d e  la 
C u ñ a  V e rd e  d e  la  P io v e rà ,  el 
P a rq u e  U rbano  d e  la A lam ed a  de 
O s u n a  y  la  c iu d a d  d e p o r t iv a  de 
Caníllejas.
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Descripción 
y  carácter de la 
acción
D en tro  d e  la s  a c tu a c io n e s  
previstas en el noreste del término 
municipal, se propone la creación 
d e  u n  p a rq u e  e m p re sa r ia l  d e  
proyección internacional ligado a 
la  in s ta la c ió n  d e  lo s  n u e v o s  
re c in to s  fe r ia le s  y s i tu a d o s  al 
norte de los mismos.
Se tra ta  d e  u n a  a c tu a c ió n  q u e  
cu en ta  con u n  e lev ad o  carác ter 
estratégico, creando u n  m oderno 
centro  de ac tiv idades terciarias, 
que con un  alto grado de calidad, 
se relacione funcionalm ente con el 
Cam po de las Naciones.
E ste  p a rq u e  d e  E m p re sa s  q u e  
c o m p le ta rá  la s  g ra n d e s  o p e ­
ra c io n e s  p ro p u e s ta s  p a ra  el 
noroeste de la ciudad, cuenta con 
u n a  lo c a liz a c ió n  p r iv i le g ia d a  
d e b id o  p o r  u n a  p a r te  a su s  
conexiones v iarias y  ferroviarias 
con las actividades de la periferia 
norte, la ciudad y  el Aeropuerto, y 
p o r  o tra  p a r te  p o r  su  s itu ac ió n  
próxima a un  gran parque forestal 
que constituirá el nuevo  pulm ón 
v e rd e  n o re s te  d e  la  c iu d a d , 
beneficiándose igualm ente po r las 
fu e r te s  in v e rs io n e s  e  in f r a ­
e s tru c tu ra s  g e n e ra d a s  p a ra  los 
Recintos Feriales.

LA i W A  t ü s n c A

Zona nústica que espeta convertirse en Casa de Campo
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Descripción 
y  carácter de la 
acción
Se p ro p o n e  u n a  a c tu a c ió n  d e  
c a rá c te r  p re d o m in a n te m e n te  
residencial situada a am bos lados 
d e  la M -40, lo c a liz a d a  e n tre  el 
Parque de Valdebeba, la vía borde 
de Hortaleza, la carretera N-I y el 
nuevo parque em presarial de los 
recintos feriales.
el conjunto d e  las actuaciones en 
el N oreste del térm ino municipal 
se ordena a  partir del nuevo viario 
p ro p u e s to  q u e  u n e  el n o r te  de 
C h a m a r tin  co n  lo s  R ec in to s  
Feriales y  su  prolongación hasta el 
ensanche de Barajas.

La p r im e ra  zo n a  re s id e n c ia l al 
oeste  d e  la  M -40 co n s titu y e  un  
ensanche regu lar que a  p a rtir  de 
la prolongación de la calle Arturo 
Soria se extiende hasta el borde de 
la carretera de Burgos, cerrándose 
con área do tacional d estin ad a  a 
servicios de la Administración.
La s e g u n d a  z o n a  re s id e n c ia l  
p ro p u e s ta  al o e s te  d e  la  M -40 
incorpora  u n a  serie  d e  enclaves 
residenciales existentes (APD 18-1 
y 18-2. Las C árcavas y  PP-2 del 
PAU del O livar d e  la H inojosa), 
in teg rán d o lo s  en  la o rd en ac ió n  
propuesta.
El conjunto del área residencial se 
rem ata en un  eje u rbano  N-S de 
concen trac ión  d e  ac tiv id a d  que 
s irv a  d e  p u n to  d e  re fe re n c ia  y
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límite virtual tanto al crecimiento 
residencial como al parque de ocio 
del noreste.
El área residencial se es tru c tu ra  
in terio rm en te  p o r este v iario  de 
n u e v a  c rea c ió n  co n  u n  t r a t a ­
m iento de vía borde de parque al 
oeste de la M-40 y configurando 
un  eje u rbano de activ idad en el 
resto  del ám bito. En tom o  a este 
eje estm cturante se concentrará la 
m a y o r in te n s id a d  d e  u so  re s i­
d e n c ia l, d is m in u y e n d o  su  in ­
te n s id a d  h a s ta  l le g a r  a u n a  
tipo logía  d e  c iu d ad  ja rd ín  en  la 
zona m ás próxim a al parque.
Se p ro p o n e , a s im ism o , e n  el 
extrem o oeste la localización de 
u n  ám b ito  p a ra  se rv ic io s  d e  la 
a d m in is tra c ió n  co n  g e n te  a la  
N a c io n a l I y  c o n e c ta d a  con  el 
resto del área, así como el remate 
d e  la  C iu d a d  L in ea l con  la 
p ro longac ión  d e  la calle A rtu ro  
Soria.

Objetivos y  efecto 
previsible
C o n tr ib u c ió n  a s a tis fa c e r  las 
n e c e s id a d e s  d e  v iv ie n d a  e n  el 
municipio.
R em ate  o e s te  d e  la  c iu d a d , 
in te g ra n d o  lo s  c re c im ie n to s  
d ispersos existentes, en  la tram a 
residencial propuesta. 
R e c u p e ra c ió n  p a is a j ís t ic a  y 
am biental de la zona.

Datos básicos y  
condicionantes
Estado y  usos actuales.

Se trata de una zona de ladera 
su av e , su rc a d a  p o r  d is tin to s  
arroyos en dirección Norte-Sur, 
con un  alto grado de deterioro 
ambiental debido a la existencia 
d e  e sc o m b re ra s , v e r tid o s  
incontrolados y  asentam ientos 
marginales.

Propiedad del suelo. 
Privado.
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Planteamiento vigente.
El P la n  G e n e ra l c la s if ic a  la  
m a y o r  p a r te  d e l á re a  com o 
su e lo  n o  u rb a n iz a b le  con  las 
c a te g o r ía s  d e  su e lo  n o  
urbanizable com ún y suelo no 
u rb a n iz a b le  d e  p ro te c c ió n  
agropecuaria, com pletándose el 
conjunto con el ám bito del PAU
11 "Sanchinarro".

Otros condicionantes.
Se es tud iará  la  articulación de 
la fu tu ra  o rd e n a c ió n  co n  la 
tram a urbana existente del APD 
18/2  "Las Cárcavas".
D eb e rán  re so lv e rs e  las 
conexiones a distinto nivel entre 
la s  z o n a s  re s id e n c ia le s  
afectadas p o r el trazad o  d e  la 
M-40.

Número máximo de viviendas.
15.000

Datos cuantitativos.
Incluidos en cuadro resum en de 
m ag n itu d es  carac terísticas de 
la s  g ra n d e s  o p e ra c io n e s  
urbanas (vid. Apdo. 16.3)

HORTALEZA



ANALISIS DE LOS DATOS

AVANCE DEL PLAN GENERAL DE 
ORDENACION URBANA DE MADRID.

DISTRITO DE HORTALEZA

Los d e s a r ro l lo s  p re v is to s  d e n tro  del 
d i s t r i t o  de  H o r ta le z a  in c lu y e n  lo s  
s iguientes actuaciones: El Ensanche de 
H orta leza , la  am p liac ión  p o r  el N orte  
de los Recintos Feria les , la  Casa de 
Campo del Este y  el rem a te  p o r  el Sur 
dei con jun to  de urban izac iones de La 
M ora le ja .
Entre e l la s  cabe d e s ta ca r com o más 
s i g n i f i c a t i v a s  e l e n s a n c h e  de

H o r ta le z a ,  y  la  Casa de C a m p o  de l 
Este p o r  c o n s t i t u i r  e l  r e m a te  de  
M a d r id  en esta  zo n a , c o n s id e ra n d o  
la s  d e m á s  a c tu a c io n e s  c o m o  
"p u n tu a le s "  de a m p lia c ió n  o rem ate  
den tro  de ám b itos  con ca rác te r en sí 
m ismos.
En el s ig u ien te  p la n o  se re f le ja n  los 
ám b itos  en re lación con el P.G.O.U. en 
v igor.

El Ensanche 
de Hortaleza
La p r o p u e s ta  d e  A v a n c e  
in c lu ye , d e n tro  d e l E nsanche 
d e  H o r ta le z o , tres  á re a s  de  
c re c im ie n to  re s id e n c ia l d i fe ­
re n c ia d a s ; una lim ita d a  p o r 
la  N -l a l O e s te , la  M - 4 0  a l 
E s te  y  a l  N o r t e  y  e l 
fe r ro c a rr il a l Sur; y  o tras  dos 
c o n e c ta d a s  e n tre  sí a l Este 
d e  la  M - 4 0 ,  a l N o r te  d e  la 
a m p lia c ió n  de l P arque  d e  las 
N a c io n e s  y  un á r e a  r e s i ­
d e n c ia l ex is ten te .
Por o tro  p a rte , se p revén  dos 
á r e a s  d e  S e r v ic io s  d e  la  
A d m in is tra c ió n : uno lin d a n te  
con  la N - l, y o  p re v is ta  en el 
Plan G e n e ra l d e  O rd e n a c ió n  
U rb a n a  en v ig o r ;  y  o tro  ¡unto
o l fe r ro c a r r il,  c o n e c ta d a  con  
lo M -4 0 .

CONSIDERACIONES GENERALES 
A LA PROPUESTA.

R eferidos los in te rp re ta c io n e s  
bás icas  pos ib le s  en cuan to  o 
su pe rfic ie s  y cóm putos de 
a p rove c fia m ie n to  ca be  resa ltar 
algunas consideraciones generales 
sobre la propuesta:

/  Los desarro llos  previstos se 
estructuran básicam ente en 
func ión  de  tres vías, la 
Nacional I (Burgos), la AA-40, y 
una vio que partiendo de la 
anterior discurre hacia el Este.

Z on a  Rústica q u e  espera convertirse en C a s a  de C a m p o
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Esfa ú ltim a c o in c id e  en su 
trozado con la autopista de 
peoje  a Zaragoza y Burgos 
previsto por el M .O.RU:

/  En el entorno o estas vías se 
p roducen  c re c im ien tos  en 
paquetes aislados con dudosa 
conexión entre ellos o c o n  
la ciudad consolidada.

/  Por otro porte se propone lo 
calificación como área verde 
de un ámbito lim itado esque­
m áticam ente  p o r lo N -I, 
Am pliac ión de lo M o ra le ja , 
Ensonche de H o rta le za  y 
núc leo  urbano de Barajos- 
A e ro p u e rto , con  el fin  de 
constitu ir un gran parque lo 
“Coso de Campo del Este".

/  El carácter metropolitano de 
este parque no se contemplo 
expresamente en el Avance, 
que lo describe como remate 
de M a d rid  por el N oreste, 
o c u p a n d o  lo to ta lid a d  de l 
término municipal casi en el 
sentido de “restoverde", que se 

desprende en general del 
co n jun to  de  a c tu a c ió n  de l 
Avance.

/  Lo p ropuesto  p o r ton to  
f in a liz o "  M a d r id  en este 

ámbito, pero no con-fempla el 
problema des-de un punto de 

a  visto metropolitano.
CD

estructuro , red v ia r io , 
in fraestructu ras, sistemas 
generales, etc... Todo ello sin 
m enoscabo de  que los 
a c tu a c io ne s  concre tos  se 
desarro llen  en su momento 
d en tro  de  los ám b itos  
odministraíivos que procedan.

/  En re lac ión  o lo "C oso  de 
Campo del £ste” cabe indicar 
tam bién  que el con jun to  
estructural previsto supone lo 
frogmentoción del par-que, no 
sólo por lo M-40, sino también 
por el trazado de lo conexión 
desde  lo M -4 0 , con las 
autopistas de peaje o Burgos y 
Z o ra g o za , previstos por el 
M.O.P.U.

D ichas vías suponen fuertes 
barreras" poco compofibles con el 

concepto unitario de Porque que se 
deduce de los objetivos previstos.
En efecto, el verde re lac ionado  
d irec tam en te  con  los nuevos 
c re c im ien tos , (Ensonche de 
Hortoleza), quedo constituido por 
zonas muy p róx im as o vías de 
tráfico rápido, M -40  con lo M -30 
que además discurre paralelo y muy 
próxima o lo vía del ferrocarril, por 
lo  que d ifíc ilm e n te  pod ría n  
entenderse como "gron parque", 
constituyendo en realidad zonas de 
protección de autovías o verdes 
locoles-

/  El p la n te a m ie n to  d esc rito , 
a p o rte  de  g e n e ra r una 
d iscu tib le  im p o s ib ilid a d  de 
crecimientos futuros en lo zona, 
entiende los actuaciones en el 
d is trito  com o 'rem o te  fina l" 
evitando refe-rencio alguno oí 
conjunto metropolitano, cuando 
uno v is ión  u rban ís tica  
globalizodo, no condicionado 

lo d e lim ita c ió n  
administrativa, hoce necesario 
plantear el crecimiento Norte y 
N o res te  de  M a d r id  com o 
'relleno" de uno bolso de suelo 

, que estructura  uno c iu d a d  
continua, Madrid-Alcobendas- 
San Sebastián de los Reyes, . 
con el subsiguiente estudio de j 
m ode lo  de  d e sa rro llo .

/  En cuon to  o los Sistemas 
Generales de Equipomienfos y 
Servicios, el Avonce en esto 
zona recoge prócticomente lo 
totalidad de las propuestas por 
el Plan General de Ordenación 
vigente. (Plono 1 )

/  En cuan to  a los g randes 
infraestructuras previstas el 
A vance se re fie re  o lo red 
viaria, y  prevé en esto zona, el 
tramo correspondiente de lo M- 
4 0  bosta lo Nacional I, y uno 
"penetración alternativa" o los 
Carreteras Nocionales N - l/N
II, Arroyo de Valdebebos-Norte 
A eropuerto  de  B ora jas , no 
incluida en el Plan General en 
v ig o r y sobre  suelo no 
urbanizable.

El trazado  de esta vía co inc ide  
prácticamente con la solida prevista 
por el M .O .P.U. pora los nuevas 
a u to p is ta s  de  p e a je  o l N o rte  
(Burgos) y  Noroeste (Zorogozo),
Por o tra  p a rte  y den tro  de  las 
infraestructuras de transporte se 
preve un Centro de transporte, yo 
recog ido  en el Plan G enero! en 
vigor, un aparcamiento disuosorio 
asociado o la línea 4  de Metro, 
que o su vez se prolonga fiosto los 
nuevos crecimientos residenciales 
(Ensanche de Hortaleza).

Zona Rústica que espera convertirse en Casa de Campo



Publicado en la 
"Unión de Hortaleza" en 1979

Las Asociaciones 
de Vecinos 
quieren 
conseguir que 
esa gran zona 
rúsitica se 
convierta en lo 
Coso de Campo 
de Madrid.

Nuestros barrios, al 
menos los que se orros- 
tron hasta la v io  del 
fe r ro c a r r i l ,  tie ne n  
salido ol cam po. N o  
es ninguno tontería. El 
vecino que salte la vía 
d e ja  lo c iu d a d  a su 
espa ld a  y  se puede 
c o n v e r t ir  en
e x p lo ra d o r  d e  un 
mundo desconocido: 
lo gran zona rústico 
d e l D is tr ito  de  
H o r ta le z a . Esas 
5 .0 0 0  hectáreas de 
sue lo  to d a v ía  no 
edificado con los que 
sueñan  a d io r io ,  
aunque  p o r m otivos 

diferentes, A sociaciones de vecinos y empresas 
inmobiliarios. Estas aspiran o seguir construyendo 
barrios y más barrios. Los Asociaciones de Vecinos 
del distrito están de acuerdo en defender que sobre 
esos 5 .0 0 0  hectáreas de rústico, últimos restos del 
pasado agrícola del Distrito, se asiente lo segunda 
Coso de Cam po de M odrid .

Hoy publicamos en páginas centrales la primera 
porte de un reportaje ded icado al temo. N o  cabe 
duda que el temo es de campanilla y  que merece la 
pena que seo a ireado en los próximos elecciones

municipoles. La pregunta que podemos d irig ir o los 
candidatos que aspiran a ocupar los puestos del 
futuro Ayuntamiento de M adrid , es bien sencilla:

3 Su p a r t id o  es tá  p o r lo  u rb a n iz a c ió n  y  
d esa p a ric ió n  de  la zona  rústica de l D istrito  de 
Hortaleza o por su transformación en la segunda 
Casa de Campo de M adrid?

Y en cuanto tengamos lo respuesta, a votar.



NA SEGUNDA CASA DE CAMPO PARA MADRID 1979

c

El D is trito  de  H o rta le zo  tiene  casi
5 .0 0 0  hectáreas de suelo rústico y, por 
(anto, lib re  de  e d ificac io ne s . Es la 
reserva de l fu tu ro  de l D is trito . Las 
Asociaciones ciudadanas plantean que 
esa gran extensión de terreno (1 .0 00  
de esos fiectáreas son de anillo verdal 
sean convertidas en la segunda Casa 
de Campo para AAadrid. Sin embargo, 
las inmobiliarias tienen puestos sus ojos 
en esa zona para seguir construyendo 
barrios y  mós borrios. En 1 9 7 5  la 
inmobiliaria SULLEVA (Rumosa) presentó 
a la Administroción una propuesta pora 
construir 6 0 .0 0 0  viviendas en 8 5 0  
fiectóreas de esa zona rústica. Y la 
inmobiliaria COBASA, constructores de 
A la m e da  de  O suno , p resentó o tro  
p ro pu es ta  p a ro  co ns tru ir 2 .0 0 0  
viviendas en 4 4 0  hectáreas, gran parte 
de  e lla s  en el a n il lo  ve rd e . Lo 
m odificación del Plan G enera l err el 
anillo verde, que está actualmente er 
in fo rm a c ió n  a l p ú b lic o , fa c ilita  
precisamente lo actuoción inmobiliario 
en ese anillo en todos los alrededores 
de M a d rid , si esta m od ificac ión  se 
apruebo, se empezarían o  construir en 
el Distrito, en I os proxim idades del 
ferrocarril, 8 .0 0 0  viviendos. Esto serio 
só lo  el com ienzo. Después vendría  
inevitablemente lo edificoción del resto 
de la zona rústica. La construcción de la 
autopista Cuzco-Barajos y  del cuarto 
c in turón son las p iezas claves que 
abrírán comino o la 'co lon ización ' de 
nuestra zona rústica.
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Transporte
Relacionado con el transporte público,
preguntaremos a los partidos antes de ir
a  votar;

/  gCómo pensáis mejorar las vías de 
comunicación del Distrito con Madrid?

/  ¿Cóm o pensáis m ejorar la 
comunicoción entre los barrios del 
Dimito?

/  Defendéis la postura de apoyar y 
privilegiar d  transporte público sobre el 
privado?

/  ¿Qué mejoras pensáis establecer en 
las líneas de  autobuses que nos 
enbsan con AAadrid? ¿Está dentro de 
vuestros proyectos establecer líneas de 
autobuses de circunvalación entre tos 
barrios del Distrito?

/  ¿Pensáis utilizar las actuales vías del 
ferrocarríl para poner en servicio un 
suburbano? ¿Pensáis prolongar la 
actual linea de Metro del Distrito?

Casa de Cam po
Relacionado con lo Cosa de Campo, 
preguntaremos a los partidos antes de ir 
a votar:

/  ¿Estáis o fovor de definir como zona 
no e d if ic a b le  d e  una fo rm a  
d e fin it iv a  la z o n a  rústica  de 
f- io rto le zo  en e l p ró x im o  Plan 
General de Madrid?

/  ¿Estó d en tro  de  vuestros 
p lanteam ientos que en eso gran 
zona rústica se asiente la segunda 
Cosa de Campo de Modrid

Zona Rústica que espe^ convertirse en Casa de Campo
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sn u D n  n ic n m p o

ñ los olivos y lo Moraleja, posando por los Cenogaleí

Saliendo del barrio de  Sonta Moría 
por la zona del bloque 19, cruzas la 
v ía  p o r uno de  sus puentes. A  tu 
izquierda dejos AAonoteros y  la fábrica 
del gas. Por un camino polvoriento que 
cruzo campos de frigo posas bordean­
do  la d iscu tida  escom brera de  las 
Careabas pora llegar a un pequeño 
pero hermoso bosque de pinos. Un 
desconsíto y  te puedes acercar a  la 
casa de los Cenagales. Es una cosa 
de labor rodeada por las tierras del 
charco del Pescador. En estos lugares 
un animoso vecino de  Santa Moría des­
cubrió restos de algunas de las tribus 
de  cazadores prim itivos que vivía, 
cazobo y  omobo por allí en tiempos 
prehistóricos. El arroyo de Valdebeba, 
donde algún v ie jo  de  H orta leza  fe 
cuento que pescaba, marca lo línea fi­
nal de la excursión. En este arroyo, na­
da turbulento desembocan hoy los de­
tritus de  nuestros barrios, y  si el de 
Voldebeba tiene suerte y  el invierno 
viene duro, recibirá a lgo de aguo de 
sus cansinos afluentes, el Voldehigueros 
o  el Valdefuentes. Exp lorando este 
Amozonas te puedes dar de  bruces 
con algún yanqui de Lo AAoroleja [rico 
zona  res idenc ia l enc lava da  en un 
bosque de doscientos años) jugando al 
'beis-bol' en su campo deportivo, o  lle­
ga rás  o l p ic a d e ro  d e  los O liv o s , 
donde tienes lo ocasión de olquiior un 
caballo pora darte un poseo al trote. 
Si eres de lo Asociación de Vecinos 
siempre podrás comblar impresiones y  
proyectos vecinales con algún currante 
de  la A so c iac ió n  d e  Puente de  lo 
M ora  que bato lla  en los O livos por 
consegu ir v iv ie n d o , escuelas y  un 
camino olquitronodo para poder llegar
o la c iv iliza c ió n . De todas formas, 
puedes ded ica r un roto a v is itar el 
Convento y  la Iglesia de  los dominicos 
de Alcobendas.

Al Pueblo de Barajas 
por el Cam ino de 
Hortaleza

O tro  futo te lleva  a l pueb lo  de 
Barajos por el viejo camino de herra­
dura  que le une con el pueb lo  de 
Hortaleza. Safes de Sonta M aría por
lo calle Santa Virgilia. Pasas por detrás 
de los Torres de los Alpes, dejando a 
fu izqu ierdo  la bon ito  finca de  Los 
A lm en d ro s  (la a n tig u a  H uerta  de  
Mena) en tiempos pasados con buena

•  Pasear por la zona 
rústica puede 
ofrecer muchas 
sorpresas 
agradables.

uva de vino, hoy convento y  colegio. 
Pegados a lo pared que la cierra jue­
gan al chito los domingos vecinos de 
los barrios cercanos. A  tu derecha vas 
dejando la vía del fren y  la zona indus­
trial de San Lorenzo (Grumo, Savin, 
Tomás Redondo, etc.)

LLegas a l barrio de San Antonio. 
Los más veteranos del lugar todavía le 
d icen El C erro  de  los Perros, En la 
toberna, que precisamente se llama 'El 
C e r ro ’ , puedes to m a rte  un v ino  
m añanero. O  a ce rca rte , está muy 
próxima, o lo cosa de M oriono presi­
dente de  lo Asociación de  Vecinos, 
que te puede explicar el proyecto aso­
ciativo de defender y  mejorar las co­
sitas bajas que levantaron en su día 
con nocturnidod. Hoy pretenden con­
vertir su barrio en uno ciudad jardín 
(hace poco allí plantaron 4 0 0  árboles 
a  golpe de vecino). También te puede 
recomendar un sano régimen alimenti­
c io - M a ria n o , luchador ecolog ista, 
también es presidente de la Asociación 
de Vegetarianos de AAadrid.

<u mo
__ _____/
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Una de las 
actividades 

artísticas más 
atractivas que se 

realizan en la 
Asociación de 

Vecinos "La Unión 
de Hortaleza" es, 

sin duda, la "danza 
española", dirigida 

por Marieta, en 
cuyo estudio de 

Santa Susana, 55, 
alumnas de 

diferentes edades 
aprenden, practican 

o mantienen el 
duende de un arte 

que no pasará 
nunca de moda, 

porque es la 
expresión más viva 
de lo popular No 

hace falta decir que 
estas fotografías 

estimulan la 
admiración y el 

deseo de participar 
en el gran festival 
que, como todos 

los años, organiza 
la Asociación al 

finalizar el curso.

PLATAFORMA 
ECOLOGICA 
Y  CIVICA DE 
HORTALEZA
El día 21 de diciembre de 1990. en el 
Centro Social de Hortaleza, en reunión 
convocada por el Consejo Ciudadano, 
se constituye LA PLATAFORMA 
ECOLOGICA Y CIVICA DE 
HORTALEZA.
La integran.

Asociación de Vecinos:
Portugalete
Manoteras
Pilar del Rey
Canillas San Fernando
San Lorenzo
Villa-Rosa
Unión de Hortaleza

- Partidos: P.S.O.E. ,I.U., RTE. 
Entidades:

- TEMAR. AEDENAT

Objetivo fundamental.
Convertir la zona rústica de Hortaleza, 
en Casa de Campo, y evitar la 
reconversión urbana de dicha z íha 
para el proyecto urbano “ENSANCHE 
DE HORTALEZA”

LIN E AS D E  ACTU ACION:
1. Utilizar la vía legal, de presentación 

de sugerencias al Avance del Plan 
General de Ordenación Urbana, en 
el periodo de información pública.

2. Diseñar un proyecto de información y 
divulgación (Prensa, Radio, 
Pancartas, Pegatinas, carteles, 
recogida de firmas) de nuestra 
reivindicación inicial fundamental.

3.Aprovechar la campaña de los 
partidos políticos con motivo de las 
elecciones autonómicas y Munici­
pales, para incidir en los partidos, 
con el objeto de que acojan en sus 
programas el objetivo fundamental 
antes enunciado.

COMISIONES OE TRABAJO
1. Para elaborar el borrador del texto 
de sugerencias al Avance:
José Maria Julián, Juan Rey, Francisco 
Caño.
2. Para diseñar el Plan de divulgación 
e información: Lili San Andrés, 
Salvador San Andrés, Jesús Leones.

Para el 25 de enero, quedó fijada la 
próxima reunión. En ella previa 
presentación de los materiales por ias 
comisiones de trabajo, se decidirán las 
actuaciones que procedan.
Es necesario destacar, que por 
acuerdo unánime, la Platafroma queda 
abierta a la integración en ella de 
entidades y partidos.


